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Recapitula 
leceram 46. | 

Mortalidade geral—14,02 por 100. 
Mortalidade nos menores de 1 anno 37,03 por 100. 

Molestias de que falleceram: | 

Fraquesa congenita 
Sarnas...... 
Tetanos ... 

| Escrophulas.. 
'Dentição. ...... 
Dysenteria. ..... 
Febre typhoidea..... 
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46 
Além destas enfermidades predominaram outras, 

sem que produzissem resultados funestos; taes comu 
dartros, bronchites, laryngites, febres intermittentes, 
diarrhéa, ophtalmia etc. —Dr. Antonio Mariano do 
Bomfim. | 

NOTA ÁCERCA DE UM CASO DE NEVROSE ESPASMO- 
DICA, SEGUIDA ÁS VEZES DE HEMOPTISIS, E 
MUITO IDENTICA Á MOLESTIA QUE NA INGLA- 
TERRA SE DENOMINA ASTHMA DO FENO OU FEBRE 
DO FENO (HAY-FEVER). 

Pelo Dr. Julio Rodrigues de Moura 

(Conclusão) 

O que vem a ser a asthma do feno? 
A asthma do feno ou febre do feno é uma 

molestia muito commum na Inglaterra e na 
Allemanha, e que tambem tem sido obser- 
vada com menos frequencia na França e em 
outros paizes. Parece que ella reina em certa 
e determinada epocha do anno, e houve 
quem quizesse marcar o tempo de sua maior 
intensidade no mez de Maio. Comtudo, nada 
ha de positivo e de absoluto a este respeito. 

“O que é certo é que a coincidencia (não 
sempre) do seu apparecimento durante a 
colheita do feno, fez crer a alguns autores 

* que talvez a inspiração do pó d'esta planta, 
“influisse na sua pathogenia, facto erroneo 
contra o qual protestaram com toda a razão 
Dechambre e Phabus de Giessen. 

As opiniões ácerca da natureza da moles- 
tia eram muito uniformes até pouco tempo: 
uns, como Parrot, consideravam-na como 
uma forma especial de asthma, outros, como 
o redactor em chefe da Gazeta hebdomada- 
ria, oppuseram.se a este modo de pensar, 

- referindo a origem do mal a dous elementos 
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distinctos-—o espasmodico e o catharral: 
alguns finalmente, como See, diziam:—que 
o predominio do;catharro nas mucosas naso- 
pharingianas, a oppressão continua e diurna, 

uteis meo 
ma meras 

ta duração dos accessos e a suarepetição em 
uma epocha determinada, aproximavam mais 
esta molestia da classe das affecções cathar- 

|raes, do que da asthma simples. De tudo 
isto se deprehende uma cousa, e é que a - 

[febre do feno, cuja séde de predilecção se 
hmita ás mucosas do apprrelho respiratorio, 
desde as fossas nazaes, pharinge, larynge, 
até as ultimas ramificações bronchicas apre- 
senta varios symptomas particulares, que 
fazem della senão uma individualidade more 
bida a parte, pelo menos um typo diverso. 

Ida asthma e da affecção catharral propria- 
mente ditos. Eutretanto, ficou acceito entre 
os autores que escreveram sobre esta ma- 
teria, que a hay-fever era devida a certas 
disposições organicas dos individuos, e a 
causas perturbadoras ligadas ao calor, á bu- 
midade, em fim a condições meteorologicas 
especiaes. RR ? 

Veio, porém, o Sr. Geneau de Mussy dar 
uma nova phase á etiologia obscura da febre 
do feno, e, assim como outros factos de di- 
versos clinicos, a minha observação vem em 
appoio da opinião do illustre especialista 
francez. | | | 
“É opportuno declarar agora um comme- 

Imorativo que obtive da minha doente, de- 
"pois da leitura de seu trabalho, que vem pu- 
blicado na Gazeta hebdomadaria. A rapariga 
tem sofírido por mais de uma vez de eru- 
pções cutaneas, que nella se apresentam 
sob a forma papulosa, accommettendo sobre- 
tudo as pernas, e determinando um prurido 
intenso, seguido de calor e ás vezes de dores 
intoleraveis. | 

Além d'este incommado, que julgo ser a 
urticaria, a doente tem tido insultos terriveis 
de rheumatismo articular, c de uma vez foi 
tão geral, que a prostrou por muito tempo 
entrevada no leito. 

Ora, para o Sr, Geneau do Mussy a rhino- 
bronchite espamodica ou febre do feno, não 
é outra cousa senão a manifestação do ar- 
thritismo, semelhando certas dermatoses 
arthriticas, como a urticaria, com as quaes 
tem ella intimas connexões pathogenicas, e 
dando logar para as membranas mucosas um 
processo morbido analogo as que caracterisa 
sobre a pelle esses pseudo-exanthemas. | 

“Os factos colhidos por differentes clinicos  
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da França e da Inglaterra tornam incontes- 
tavel este modo de pensar. Não me posso 
furtar ao prazer, e n'isso dou algum valor ao 
que vae por ahi escripto n'esta nota, de 
transcrever as considerações que precedem a 
inumcração dos factos observados pelo Sr. 
de Mussy. | | o 

A asthma do feno, diz elle, me parece 
ser devida ao avthritismo, como a verdadeira 

asthma, como a enxaqueca periodica, como 
a maioria dasnevroses periodicas constitucio- 
naes. Nem só veremos aaffeeção das mem- 
branas mucosas alternar com a da pelle se- 
não que poderemos seguir a passagem do 
trabalho morbido de um tegumento a outro. 

Resta a resolver uma questão que sc sus- 
cita sempre que se trata de dermatoses mu- 
cosas. O processo morbido apresenta no te- 
gumento interno a mesma forma que o ca- 

acterisa na pelle? As differenças de estru- 
ctura que se notam entre as duas grandes di- 
visões do envolucro tegumentario fazem pre- 
suppor qualquer dissimilhança, ou quando 
menos variações entre suas manifestações 
morbidas, mas, o que é certo é que ahi 
se encontram os caracteres fundamentaes 
d'ellas. Demais, que differença essencial 
existe entre o erythema cutaneo e a conges- 
tão chronica das membranas mucosas? 

Na maior parte dos casos, as affecções do 
tegumento interno podem se assemelhar ás 
dermatóses externas, e provém das mesmas 
condições pathogenicas. Tentei estabelecer 
essa ligação e similhança, já admittidas pelos 
clinicos do XVIL e XVIII seculos, na angina 
glandulosa, em certas formas de catharro 
pulmonar, de diarrhéa chronica, e em algu- 
mas molestias internas: ella se verifica em 
muitas dyspepsias, gastralgias e uteralgias 
que são dermatoses gastricas e intestinaes. 

Não faltam dados para se esbeçar o qua- 
dro das dermatoses mucosas. Ahi vamos nós 
encontrar essas grandes linhas diathesicas 
que servem de base à classificação das der- 
matoses cutancas. A gotta e a escrophula 
dominam a scena morbida, e apresenta-se 
como condição primordial, da maioria das 
affecções do tegumento externo. 

Perguntar-nos-hão ainda, se a corysa es- 
pasmodica exige sempre esse elemento ex- 
unthematico, ou por outra, se ella é seguida 
de uma dermatose mucosa ? Pode nma ne- 
vrosé arthritica sem lesão primitiva da mem- 
branamucosa, produziras perturbações func- 
cionaes, observadas nessa curiosa doença ?   

À priori não se pode registar a possibilida- 
de deste facto; porém, quando a observação 
demonstra o modo de ser de um processo 
morbido, não basta a analogia das perturba- 
ções funccionaes para que se deva incluir 
na mesma especie morbida um incommodo 
que apresenta um processo essencialmente 
diverso. À conexão pathogenica fixaria unga 
relação mais intima e um mais legitimo apro- 
ximamento: ha afecções dyspneicas, perio- 
dicas, complicadas de uma byperemia mu- 
cosa que provem, como na asthma do feno, 
da raiz arthritica, e que podem ser conside- 
radas como nevroses, porque o elemento 
nervoso precede e domina o elemento con- 
sestivo: mas taes affecções ligam-se mais à 
verdadeira asthma do que ao hay-fever. 
Cumpre que accrescentemos com anteceden- 
cia que estas duas formas morbidas, embora 
distinclas, têm entre st immensas affini- 

dades. | 
Não é simplesmente pelo seu desenvolvi- 

mento nas famílias gottosas, e pela sua al- 
ternancia na raça ou no individuo com as 
manifestações francas da gotta, que os deri- 
vados do arthritismo atraiçoam a sua origem. 
Qualquer que seja a sua dissimilhança do 
iypo primitivo, ficam-lhes sempre alguns 
traços d'este, e ha entre os rebentos da raiz 
gottosa caracteres communs, um ar de fami- 
tia, que a analyse clinica nos descobre. 

Assim, em todas as doenças que dimanara 
do arthritismo, vemos o elemento nervoso 
representar um papel importante: na maioria 
dos casos, verificamos uma tendencia visivel 
para a periodicidade. De ordinario as mani- 
festações artriticas vem sob a forma de ac- 
cessos de duração variavel, seguidos em 
muitas occasiões de exacerbações nocturnas. 
Não é raro vêl-as se repetirem no outomno 
e na primavera, isto é, em condições de es- 
tação nas quaes apparece de preferencia a 
gotta. | 

Todavia, com quanto estes caracteres 
sejam frequentes ou communs nos derivados 
arthriticos, não se pode contar sempre com 
elles. Quanto mais os derivados da gotta se 
affastam da origem primitiva, tanto mais se 
poderão elles desviar da forma typo, sobre- 
tudo quando, como consequencia necessaria 
d'esse aflastamento, a influencia gottosa que 
elles exprimem tiver se crusado e muitas 
vezes se modificar sob a acção de outros ele- 
mentos diathesicos ou constitucionaes. Além 
disso, encontram-se na fórma typo, na pro-
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pria gotta articular, algumas viriecdades que! 
se notam entre os derivados uviriicos. 

Se a gotta ordinaria se manifesta debaixo 
da fórma de accessos de limitada duração, 
em certas condições constitucionues, a flu- 
xão articular não tem a marcha e a resolu- 
ção do costume: pode ella persistir por um 
lengo espaco de tempo. Esta chronicidade, 
no sentido etymologico da palavra, é muito 
mais commum entre os derivados do artbri- 
tismo e nas dermatoses arthriticas em par- 
ticular: observam-se affecções cutaneas ar- 

“Ahriticas, bem como catharros intestinaes ou 
bronchite de egual natureza, que duram in- 
definidamente. 

Em opposição, se ha desses phenomenos 
gettosos que se tornam rebeldes, ha os tam- 
bem passageiros, fugitivos, caracterisados 
por dores lancinantes, fulgurantes, ás vezes 

- por fluxões congestivas ephemeras nas ar- 
ticulações. É este o typo morbido que se 
reproduz nas dermatoses arthriticas: o ery- 
thema fugaz, certas fórmas de urticaria pal- 
mar ou plantar, que duram de minutos a 

horas, os herpes periodices que completam 
sua evolução em poticos dias e respparecem 
ás vezes com intervallos regusras, repre- 
sentam na pelle aquellas muisifestações pas- 
sageiras do arthritismo. Encuntraremos entre 
as dermatoses mucosas analvgias, que são, 
por assim dizer os esboços de fórmas mais 
caracterisadas e rebeldes. | 

Se muitas vezes falha nos derivados o ar 
thritismo, a periodicidade nocturna ou de 
estação, convêm dirigir sempre a observa- 
ção para a fórma typo: ha gotiosos que são 
mais atormentados de dia que de noite: ou- 
tros têem accessos em todas as estações. 

Admittida, depois destas considerações, a 
origem arthritica do rhino-bronchite espa- 
modica, não causará admiração que esta 

doença apresente variedades que diversiti- 
quem em sua marcha, da fórma descripta 
sob a denominação de asthma do feno. Éllas 
se approximam entre si pelas suas localisa- 
ções e pelas suas condições pathogenicas, e | 
se eu quizer generalisar em excesso as 
“observações colhidas n'estas condições, po- 
deria resumil-as dizendo que esta affecção tem 
por caracter fundamental uma rhino-bron-. 
chite espasmodiea ligada a uma arthridite 
mucosa. | 

Pouco me resta accrescentar depois das! 

reflexões importantes que acabo de trans- 
crever. Na minha doente a molestia coinci- 
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dio com o arthritismo, e naturalmente a ma-. 
nifestação da fluxão exanthematica para as 
mucosas determinou os açeessos de espirros 
(corysa espasmodica) e a congestão bronco- 
pulmonar, devida naturalmente á propaga- 
ção do exanthema interno pela arvore res- 
piretoria do que resultou por diversas vezes 
a hemoptisis. Considerando o caso por esta 
nova fórma, mediquei a doente conforme gs 
conselhos do especialista francez aconse- 
lhando-lhe o uso da solução arsenical de 
Fowler, bem como o sulphato de quinina. 
À rapariga deixou a terra, ha dous mezes 
tendo tido um periodo bastante longo de 
melhoras, que até hoje não se tem desmen- 
tido. 

É portanto, mais um facto a registrar e 
digno de ser incluido entre os da clinica do 
Sr. Gueneau de Mussy. 

Theresopolis, 20 de Julho de 1872, 
ma 

APONTAMENTOS PARA A REFORMA DO HOSPITAL 
PEDRO Il EM PERNAMBUCO 

Em todas as epochas e em todos os paiges, 
onde o progresso e a civilisação tem chegado a 
sua méta, O que prende mais a altenção social 
é a fiel observancia dos preceitos hygienicos e 
os cuidados à empregar-se com a salubridade 
publica. É assim, que nas mais antigas"eras a 
fiet observação d'aquelles preceitos, eram cen- 
siderados como dogmas religiosos, os quaes s6 
não podiam infringir sem commetter um pecca- 
do, do qual deviam esperar severa punição do 
ceu. 

A criação de hospitaes, idéa esta a mais ce- 
vilisadora e humanitaria que tem sido realisa- 
da pela sociedade, data de longos e remotos 
seculos, propagando-se em todas as nações, e 
indo de dia a dia ampliando-se como a mais 

tutil de todas as instituições sociaes. 
À repugnancia, que à principio experimen- 

tavam os povos a fecorrer a esses estabeleci- 
mentos, tem sido vencida, pelas reformas, que 
teem sofirido na sua organisação. 

A idéa de separação da familia, na occasião 
mais critica da existencia, trocando os doces 
carinhos de uma terna e extremosa mãi ou con- 
sorte, pelos toscos cuidades de um rude enfer- 
meiro, produzia nos enfermos um horror tal, 
que preferiam mendigar pelas ruas da cidade, e 
exhalar o ultimo suspiro nos alpendres e praças 
publicas, à recolherem-se onde poderiam encon- 
trar tenitivo à todos os seus padecimentos. Fe- 
lizmente, ou pelo progresso da civilisação, ou


